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MAPEAMENTO DAGEOMETRIA INTERNA DOMACIÇO GRANÍTICO ARROZAL, SUDOESTE 12.41
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO: M.D.SimonatD'; A.R.Nummer, R. Machado'. Departamentode
GeologiaGeral- IG/USP.

Este trabalho sintetiza os resultados obtidos no mapeamentogeológico do maciço Arrozal, situado no
municípiode Barra Mansa-RJ. O mapeamento objetivouo detalhamento da geometriainternado corpo, buscando
separar estruturas geradas por fluxo magmático, daquelas geradas por deformação tectônica. O maciço possui
forma subelíptica, alongada, com direção NE-SW, paralelo ao 'rendregional ,ocorrendo encaixado em zonas de
cisalhamento de alto ângulo. Predominam rochas de composição álcali-feldspato granítica a sienogranítrca, As
variações na estrutura internado corpo permitirama individualização em um Domíniode Estruturas Magmáticas
(OEM) e Domínio Tectonízado (DT). Esta distinção foi realizada com base em critérios de escala meso e
microscópica. O DEM é marcado por rochas com predomínio de estruturas magmáticas, levemente orientadas,
não deformadas, com foliaçãoausenteou incipiente. O DT predominanoscontatosdo corpo,sendo caracterizado
por rochas deformadas, com foliaçãomiloníticapenetrativae persistente,com mineraisdeformadose fortemente
orientados. O estudo realizado permitiu concluirque os dois domínios foram afetados pelo evento tectônico.No
entanto,as rochas incluídas no DEMforammenosdeformadas.Taiscondiçõescorrespondem a baixa porcentagem
de material cristalizado, indicando, desse modo, uma contemporaneidadeentre a cristalização e a colocação do
maciço.

'Bolsista PIBIC/CNPq; 2Pós-graduando lG/USP; 3Pesquisador do CNPq,

ESTUDOS DE CASSITERITAS DO IGARAPÉ CACHOERINHA - MACIÇO CARITIANAS DA 12.42
PROVÍNCIAESTANÍFERA DE RONDÔNIA': I.A.A.Santos2, L.M.Sant'Agostino' , J.S.Bettencourt
(orientador). Departamentode GeologiaEcônomicae GeofisicaAplicada- IG/USP.

O materialestudado é oriundo do Maciço Caritianas(999M.a) - RO, tendo sido as amostras obtidas por
meio de poços de pesquisa. A meta de estudo foi a caracterização das mineralizaçõessecundárias de Cassiterita
(Sn0

2
) associada aos granitos estaníferos do referido maciço. A metodologia de investigação adotada foi por

microscopia eletrônica de varredura (back scattering), associado a microanálise (espectrometria de raios-X por
dispersão de energia - EDS). As (Sn O

2
) presentes no material estudado foram analisadas qualitativamente

quanto a variações de composição química, para os elementos maiores e traços. Basicamente foram detectadas
duas fases: (Sn O

2
) pura e (Sn O2) contendo Nb e Ta associados à sua estrutura cristalina substituindo Sn em

proporções variadas.Zonenamentosão feições frequentes nosgrãos de (Sn O
2

) , marcadospor formas irregulares
ou mesmo como linhasde crescimento dos cristais. Eles refletemvariações das proporções relativas de Nb e Ta,
com participação de menores teores de Fe. A caracterizaçãodos efeitos das substituiçõesde Sn por Nb-Ta-Fe no
arranjo cristalino, e eventuais reflexos nos parâmentros da cela unitária, está em curso. Para determinação dos
teores de Snnas Cassiteritas contendoNb-Ta-Fe, serãodesenvolvidas análisesquímicasà microssondaeletrônica.

/1 'Proj cto financiado pcl a PIBI C/CNPq; 2Bolsisla PIBIC/CNPq.




